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: Human Papillomavirus (HPV) infection is characterized as the most common among the sexually transmitted viral diseases and its incidence 

neoplasia, which can develop into cancer similar to the cervix. 

well as cytological aspects of anal lesions by HPV in women of São Luís, Maranhão.  Cross-sectional study with 27 women assisted in the Clinical 

Research Center of UFMA, between August 2012 and July 2015, by means of interviews and examinations.  The patients had an average of 32 years. 

positive PCR, the most common subtype 16 (47.8%). The anal and cervical HPV co-infection was observed in 74% of women. As for anal cytology, 93,3% 

of patients had normal results, as well as 72,2% of anuscopias. : The cervical HPV is a suggestive risk factor for the development of infection in 

the anal area.

Papillomaviridae. Anus neoplasms. Uterine cervical neoplasms.

            

e cervicais, assim como os aspectos citopatológicos das lesões anais pelo vírus HPV em mulheres de São Luís, Maranhão. : Estudo analítico 

de exames complementares. : As mulheres tinham, em média, 32 anos. Em relação ao resultado do PCR, 77,7% das pacientes apresentaram 

o subtipo 16 (47,8%). A coinfecção anal e cervical pelo HPV foi observada em 74% das mulheres. 93,3% dos resultados de citologia anal não apresentaram 

alteração, assim como 72,2% das anuscopias realizadas. : A infecção cervical por HPV é um fator sugestivo de risco para o desenvolvimento da 

infecção na região anal.

Papillomaviridae. Neoplasias do ânus. Neoplasias do colo do útero. 

INTRODUÇÃO

Entre as doenças virais sexualmente transmissíveis, a infecção 

comum1 e sua incidência vem aumentando acentuadamente 
2

de tumores de alta prevalência e mortalidade3.

do vírus4. Todavia, das mulheres infectadas, aproximadamente 

camadas do epitélio5

possibilitam a cura. Estudos de coorte têm evidenciado que a 
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vírus4. 

7. 

. Entretanto, outros fatores 

as pacientes que, além da infecção pelo HPV são Vírus da 

.

Em mulheres, a presença do HPV no canal anal também ocorre 
9. A neoplasia 

invasivo

precursoras no canal anal em mulheres portadoras de neoplasia 

carcinoma invasivo de colo4.

para a detecção de neoplasias intraepiteliais, pois é um 

. A 

11. Em casos 

.

pouco documentadas2

4. Tal escassez 

2.

MÉTODOS

A população de estudo foi composta por 27 pacientes, com 

11. A anuscopia foi 
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meio de tabelas. 

RESULTADOS

Tabela 1.

N=27

n %

Cor/Raça

   Parda 17

2 7,4

Escolaridade

   Analfabeta

4

   Ensino Médio Incompleto 7 25,9

22,2

   Ensino Superior Incompleto 3 11,1

7 25,9

Estado civil

22,2

   Solteira 14

N=27

n %

   Divorciada

   Viúva

22,2

   Sem resposta 1 3,7

   Sim

   Não 15 55,5

2 7,4

   Sim 2 7,4

   Não 23

2 7,4

foi semelhante entre as mulheres portadoras de infecção anal 

por HPV. A idade média para a primeira relação sexual foi de 

relação com mais de um parceiro no decorrer de suas vidas 

anal e oral (Tabela 2).

Tabela 2.

N=27

n %

Nº de parceiros sexuais

   1 9 33,3

   2 2 7,4

   3 7 25,9

   4 ou mais 9 33,3

   Sim 33,3

   Não 17

   Sem resposta 1 3,7

Modalidades de penetração peniana

59,2

11

9 33,3

9 33,3,3
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N=27

n %

   Sim 19

   Não

   Sim 5

   Não 37

   Não soube informar 4

   Sem resposta

Parceiro já teve DST

   Sim 5

   Não 12 44,4

   Não soube informar 5

   Sem resposta 5

(Tabela 3).

Tabela 3

 Variáveis n %

Aspectos ginecológicos

2 7,4

7,4

Citologia cervical
& 3 11,1

1 3,7

1 3,7

1 3,7

2 7,4

   Exame não realizado 1 3,7

 Variáveis n %

   Sem sintomas

   Dor 4

4

   Irritação 22,2

   Tenesmo 22,2

   Sem alteração 24

1 3,7

   Hemorroidas 1 3,7

1 3,7

15 55,5

   Anuscopia

15 55,5

Citologia anal

# 1 3,7

€

14

   Exame não realizado 12 44,4

Anuscopia

5

13

   Exame não realizado 9 33,3

anal squamous intraepithelial lesion)

anal squamous intraepithelial lesion)

virais, o resultado de uma das pacientes foi indeterminado. Nos 

um (Tabela 4). 

pacientes. Apenas uma paciente apresentou resultado anal 

5).

3,7



                                                                                                                 O absenteísmo da enfermagem de um hospital     

J. Health Biol Sci. 2016; 4(3):174-180             

Tabela 4.

Tipo de HPV
pelo HPV (N = 21)

%
pelo HPV (N = 23)

%

Alto risco

11 1 1 4,35

11

3

35 1 4,35

45 2 9,52 1 4,35

51 1

1 4,35

1 3

2 9,52

1

Baixo risco

2 9,52

1 4,35

1 1 4,35

Tabela 5.

PCR COLO
PCR ANAL

Total

N % N %

7,4 3,7

24

Total 06 22,2 21 77,7 27

DISCUSSÃO

poderiam estar colaborando para a presença da infecção e a 

vírus, quando encontrado, também foi avaliada. As pacientes 

13, dos métodos disponíveis para 

et al14

15 propuseram 

, concluiu que o 

é imperfeito. Existe pouca correlação entre o nível de displasia 

resultados mais comuns, e nossos dados atuais sustentam esta 

afetado. Este resultado pode ser percebido no presente estudo, 
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17

pacientes, Sarzo et al

, que destacam que a anuscopia 

de alta resolução é um dos testes de rastreamento com 

Os sintomas anais referidos pelas pacientes foram tenesmo  

19, destaca o sintoma de dor anal, 

incidência de HPV na forma subclínica, pois o prurido anal pode 

ser considerado uma manifestação branda da dor anal, e ambos 

desenvolvimento da infecção por HPV. 

sexual são variáveis com elevada prevalência entre as mulheres 

representam alerta para o aperfeiçoamento de técnicas de 

rastreio precoce da infecção, educação sexual principalmente 

acompanhamento clínico desses pacientes visando a não 

anal, corroborando a hipótese de contaminação sequencial. O 
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